
Permanecer em Cristo é o que vem 
nos pedir o Senhor, pois n'Ele está 
a vida. Sem Ele somos como ramos 

ceifados, que secam e para nada mais 
servem. Somente unidos a Cristo teremos 
uma vida verdadeira. Por isso, Jesus mes-
mo vem nos pedir para estarmos vincula-
dos n'Ele, e assim a "seiva" de seu amor al-
cança nossa vida inteira. Viver na alegria 
do Senhor e testemunhar seu amor, eis 
nossa missão. 

1. ENTRADA
1. Por sua morte, a morte viu o � m, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem en� m se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Irmãos e irmãs, o Senhor que encami-
nha nossos corações para o amor de Deus 
e a constância de Cristo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós sois nossa certeza de 
vida e de salvação. Perdoai-nos, vos pedi-
mos humildemente, para que vivamos per-
petuados a Vós e ao vosso amor. (silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
Ass: Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Ass: E dai-nos a vossa salvação!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glori� camos, 
/ nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, realizai sempre em nós o misté-
rio da Páscoa, e, aos que vos dignastes re-

novar pelo santo Batismo, concedei, com 
o auxílio de vossa proteção, dar muitos 
frutos e chegar às alegrias da vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 9,26-31)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusa-

lém e procurava juntar-se aos discípu-
los. Mas todos tinham medo dele, pois 
não acreditavam que ele fosse discípulo. 
Então Barnabé tomou Saulo consigo, le-
vou-o aos apóstolos e contou-lhes como 
Saulo tinha visto o Senhor no caminho, 
como o Senhor lhe havia falado e como 
Saulo havia pregado, em nome de Jesus, 
publicamente, na cidade de Damasco.

Daí em diante, Saulo permaneceu com 
eles em Jerusalém e pregava com � r-
meza em nome do Senhor. Falava tam-
bém e discutia com os judeus de língua 
grega, mas eles procuravam matá-lo. 
Quando � caram sabendo disso, os ir-
mãos levaram Saulo para Cesareia, e daí 
o mandaram para Tarso.

A Igreja, porém, vivia em paz em toda 
a Judeia, Galileia e Samaria. Ela consoli-
dava-se e progredia no temor do Senhor 
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10. EVANGELHO 
(Jo 15,1-8)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo †João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse a seus discí-
pulos: “Eu sou a videira verdadeira e meu 
Pai é o agricultor. Todo ramo que em mim 
não dá fruto ele o corta; e todo ramo que 
dá fruto, ele o limpa, para que dê mais 
fruto ainda. Vós já estais limpos por causa 
da palavra que Eu vos falei.

Permanecei em mim e Eu permanecerei 
em vós. Como o ramo não pode dar fru-
to por si mesmo, se não permanecer na 
videira, assim também vós não podereis 
dar fruto, se não permanecerdes em mim.

Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele 
que permanece em mim, e Eu nele, esse 
produz muito fruto; porque sem mim 
nada podeis fazer. Quem não permane-
cer em mim, será lançado fora como um 
ramo e secará. Tais ramos são recolhidos, 
lançados no fogo e queimados. Se per-
manecerdes em mim e minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi o que qui-
serdes e vos será dado. Nisto meu Pai é 
glori� cado: que deis muito fruto e vos 
torneis meus discípulos.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, ofere-
cemos nossa vida e pedimos vosso auxí-
lio divino, suplicando:

Ass: Senhor, nosso Deus, libertai-nos!

1. ABRI nosso coração tão carregado de 
tantas coisas, e lembrai-nos que sem Vós 
não temos a vida e a salvação.   

2. INSPIRAI nossas comunidades na vivên-
cia de vossa Palavra e na união fraterna.

3. FORTALECEI os que trabalham na defesa 
da vida dos pobres e dos injustiçados.

4. CONSERVAI-NOS sempre unidos e ou-
vindo vossa Palavra, para que sejamos 
livres e libertadores. 

P. Ó Deus, como é bom saber que Vós nos 
amais e nos escutais, pois assim sentimos 
vossa força divina, amorosa e misericordio-
sa. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS I
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor. 
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

14. CANTO DAS OFERTAS II
1. Mãos na terra e o coração além deste 
céu. E a semente que brota é um germe 
de eternidade. Vai brotando, crescendo, 
esperando, é a vida que vem despontar. E 
este trigo maduro, a colheita o recolherá.

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida 
ofertar no pão e no vinho a ti, o céu se 
abrirá. Estar em tuas mãos, Senhor, e a 
vida entregar. A minha oblação em ti 
se perderá, fruti� cará. Fruti� cará (3x)

2. Da videira a � or não restará, passará. E 
o fruto da terra surgirá, brotará, pela força 
do vento, da chuva e do sol que traz vida 
e calor. Cada dia, crescendo e aprenden-
do a recomeçar.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ó Deus, pelo venerável intercâmbio 
deste sacrifício nos � zestes participar de 
vossa única e suprema divindade; conce-
dei, nós vos pedimos, que conhecendo 
a vossa verdade a testemunhemos pela 
prática das boas obras. Ass: Amém.

e crescia em número com a ajuda do Es-
pírito Santo. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 21)

Ass: Senhor, sois meu louvor em meio 
à grande assembleia! 

— Sois meu louvor em meio à grande 
assembleia; cumpro meus votos ante 
aqueles que vos temem! Vossos pobres 
vão comer e saciar-se, e os que procuram 
o Senhor O louvarão: “Seus corações te-
nham a vida para sempre!” 

— Lembrem-se disso os con� ns de toda a 
terra, para que voltem ao Senhor e se con-
vertam, e se prostrem, adorando, diante 
d'Ele todos os povos e as famílias das na-
ções. Somente a Ele adorarão os podero-
sos, e os que voltam para o pó O louvarão.   

— Para Ele há de viver a minha alma, toda 
a minha descendência há de servi-Lo; às 
futuras gerações anunciará o poder e a jus-
tiça do Senhor; ao povo novo, que há de vir, 
ela dirá: “Eis a obra que o Senhor realizou!”  

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Jo 3,18-24)

Leitura da Primeira Carta de São João:
Filhinhos, não amemos só com pa-

lavras e de boca, mas com ações e de 
verdade! Aí está o critério para saber 
que somos da verdade e para sossegar 
diante d'Ele o nosso coração, pois, se o 
nosso coração nos acusa, Deus é maior 
que o nosso coração e conhece todas 
as coisas.

Caríssimos, se o nosso coração não 
nos acusa, temos confiança diante de 
Deus. E qualquer coisa que pedimos 
recebemos d'Ele, porque guardamos os 
seus mandamentos e fazemos o que é 
do seu agrado.

Este é o seu mandamento: que creia-
mos no nome do seu Filho, Jesus Cristo, 
e nos amemos uns aos outros, de acor-
do com o mandamento que Ele nos 
deu.

Quem guarda os seus mandamentos 
permanece com Deus e Deus permane-
ce com ele. Que Ele permanece conos-
co, sabemo-lo pelo Espírito que Ele nos 
deu. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

1. Ficai em mim, e Eu em vós hei de � car, 
diz o Senhor; quem em mim permanece, 
esse dá muito fruto.

Liturgia 
Eucarística



16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(Prefácio pág. 469, Missal, pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pois, 
destruído o que era velho, toda a criação 
decaída é renovada e em Cristo nos foi 
recuperada a integridade da vida. Por 
isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; tam-
bém as Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos roga-
mos e pedimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis † estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-
-a por toda a terra, em comunhão com o 
vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
e todos os que guardam a fé católica que 
receberam dos Apóstolos.
Ass:   Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fé e a 
dedicação ao vosso serviço. Por eles nós 
vos oferecemos e também eles vos ofe-
recem este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ce-
lebramos em primeiro lugar a memória 
da Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
a de seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André e todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção. 
Ass:  Em comunhão com os vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação 
dos vossos servos e de toda a vossa fa-

mília; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-
-nos da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar, abençoar e santi� car estas 
oferendas, recebei-as como sacrifício es-
piritual perfeito, a � m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vosso 
amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou 
o pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai, to-
do-poderoso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas san-
tas e veneráveis mãos, pronunciou nova-
mente a bênção de ação de graças e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da bem-
-aventurada paixão do vosso Filho, da 
sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, santo 
e imaculado, Pão santo da vida eterna 
e Cálice da perpétua salvação. Recebei, 
ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a 
oblação pura e santa do sumo sacerdote 
Melquisedeque.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus oni-
potente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do céu, 

pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste altar, 
pela comunhão do santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos 
e � lhas N. N. que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz. 
A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que espera-
mos na vossa in� nita misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé, e de todos os vossos Santos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Por ele não ces-
sais de criar e santi� car, vivi� car, abençoar 
estes bens e distribuí-los entre nós.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!  

P. O banquete da Eucaristia é sinal de re-
conciliação e vínculo de união fraterna. 
Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vos-
sa misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas, mas terá a luz 
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Eu sou a videira, vós sois os ramos. Per-
manecei em mim, e darei frutos.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, nós vos 
pedimos, permanecei com misericór-
dia junto ao vosso povo e fazei passar 
da antiga para a nova vida aqueles que 
iniciastes nos mistérios celestes. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.
Ass: Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, 
Senhor nosso. 
Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 581)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P.  Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da reden-
ção e vos tornou seus � lhos, vos conce-
da a alegria de sua bênção.  
Ass: Amém.

P. Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira li-
berdade, por sua misericórdia vos tor-
ne participantes da herança eterna. 
Ass: Amém.

P. E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, 
já ressuscitastes no Batismo. 
Ass:  Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor. 
Ass:  Graças a Deus! 

22. CANTO FINAL

da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Eu sou o pão da vida, o que vem a 
mim não terá fome.  O que crê em mim 
não terá sede. Ninguém vem a mim se 
meu Pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei (3x) no dia � nal. (bis)

2. Eu sou o pão da vida, que se prova e não 
se sente fome. O que sempre beber do meu 
sangue viverá em mim e terá a vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, 
vida para o mundo.  O que sempre 
comer de minha carne viverá em mim 
como eu vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste ao 
mundo a remi-lo.  Que Tu és o � lho de Deus 
e que estás aqui, alimentando nossas vidas.

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
Eu sou a videira, vós sois os ramos. Per-
manecei em mim, e darei frutos.

Como o Pai me amou, assim Eu vos 
amei,  disse o Senhor. Permaneçamos 
unidos à videira, para que o amor seja 
pleno em nós. 

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais

paroquiadagloriajf

Juntos pelas redes sociais 

TARDE COM AS MÃES - Venha participar de um café colo-
nial com as mães no dia 11 de maio, sábado, às 15h, no 

Salão Paroquial. Os convites, a R$ 25,00, podem ser adquiridos 
na Secretaria Paroquial. 

GRUPO DE ORAÇÃO NOSSA SENHORA DA GLÓRIA -  Venha 
rezar conosco todas as quartas-feiras, às 19h30, no Salão 

Paroquial.

FORMAÇÃO DE NOVOS COROINHAS E ACÓLITOS- Até o 
dia 18 de maio estão abertas as inscrições para o curso 

de formação de novos coroinhas e acólitos para a Paróquia da 
Glória. Podem se inscrever crianças a partir dos 5 anos de 
idade, pré-adolescentes e adolescentes. As inscrições po-
dem ser feitas na Secretaria Paroquial.

PRIMEIRA EUCARISTIA - No próximo sábado, dia 4 de 
maio, na Missa das 18h30, mais de 30 crianças e adoles-

centes farão a Primeira Eucaristia em nossa Paróquia. Rezemos 
pela sua perseverança. 


